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étodos ultrapasSados,,ffle, 
produção e gerenciamento„ 
tarifas. públicas definidas -.  

por critérios políticós, empresas des- f., 
capitalizadas e elevada carga tri:bw,-, 
tarja são alguns.dos motivos da ori .er. . 
rosa infra-estrutura brasileira. 

O Brasil não dispõe de dados.; 
guros, como lembra o engenhelM„.i 

, Luiz Célio Bottura, diretor do Deparr,3, 
tamento de Engenharia de Trans7, 
porte do Instituto de Engenharia, 
mas estima-se que fiquem no carni7  
nho de 25% a 30% de toda a prodr-._ 
ção agrícola nacional, por falta de, r,;.;¡  

mazenamento e transporte adequa :%;  
dos. Nôs países desenvolvidas, esSa ;.  
perda não. chega .  a 5%. • 	• 	-. 

O transporte ferroviário, opção!:  
natural 'em outros países para loa 
gas distâncias, não conta com a con n .„, 
fiança dos empresários brasileirox, 
"Às vezes é melhor pagar mais 
certeza de que a mercadoria vai 
gar. no tempo certo", afirma Bottiíri. 

crt..4 • . Telecomunicações — Conyerof 
com seus clientes otifornecedores-hoõ 
Exterior não é nada fficil para o em-,) 
presário brasileiro. Não por faltaxlei 
uma eficiente rede de telecomunica-. 
ções, ligando satélites e cabos de • 67. 
brasóticas. O problema é o custo das::: 
ligações. Só de impostos, o brasileiroc 
paga 18% nas ligações intemationaisC 
e 38% nas domésticas. " 

Em países como o Japão e a Spét; 
- eia, nãosão tributadas as ligações 
temacionais de clientes comerriairi: 
NoSEstados Unidos, oS impostostra 

. riam de 9% a 10%. "As ligações telef&..i 
nicas têm um preço considerávelttrw! 
composição dos custos das em~ 
sas", afirma o diretor da área de tele-4 
comunicações do Departamento` dei 
Infra-Estrutura da Flesp,. Carlos Pai t. 
va Lopes. • ' 

Enërgiá ••— Se-tores como cimento; 
. Mineração, -indó:StriàS.. quliniCas;21ZZ: 

alimentos, têxtil, papel, celulose e 
cerãmica, gastam com óleo conibtr& 
..tível 26% amais que seus colegas es-
trangeiros. A. AssoCiação Brasileira 
dos Grandes Consumidores Indus 
triais de Energia (Abrace), estima 
que as grandes empresas desses se 
toras gastam US$ 260 milhões por 
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ano' por Conta da diferença entre o 
preço do óleo combustível no Brasil 

', e cobrado no Mercado internacional: 
"Os preços nó Brasil não são compe-
titivos", diz Paulo Ludmer, diretor-

"' executivo da Abrace. 
A situação não é  diferente com a 

energia elétrica, que abastece 40% do 
mercado brasileira A Abrace garan-
te que a iniciativa privada é capaz de 
construir uma usina hidrelétrica pa-
ra produzir energia a US$ 25 o Kw/h. 
O governo, que detém o monopólio 
do setor, diz que é impossível produ-
zir:por menos de US$ 40, e' atual-
mente.vende essa energia por US$ 

..60, em:média Para os grandes con-
stunidoreS industriais, a tarifa é me-
nor, entre ;US$ 25 e US$ 40. "A ener-
gia elétrica é cara porque o governo 
gera mal; • administra mal e vende 
mar,,diz Paulo Ludmer. 
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